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Ao aproximar-se um navio do Rio-de-Janeii'o 1, passa de início 
diante de uma série de longos cordões litorâneos, estendidos entre pon­
tões rochosos e que às- vê'ie-s,-se proÍ~ngam,- IT;ar a dentro, como pe­
quenas ilhas ou rochedos íngremes. Atrás dessas grandes praias, ge­
ralmente coroadas por dunas, estendem-se lagunas que às vêzes con­
têm elas próprias outros cordões litorâneos, menores, que ao se apoia­
rem nos pequenos cabos rochosos que os flanqueiam ou nos terraçbs 
sedimentares recentes por êles recortados, barram a entrada dos vales. 
(figs. 1 e 2). 

Os vales assim barrados são largos na embocadura, têm um fundo 
aluvial mal colmatado, se reduzem ràpidamente para montante em 
forma de funil e passam a ter um curso torrencial com cascatas e rà­
pidos. Têm sua origem nos declives abruptos dos pequenos maciços di­
ferenciados por sua altitude média e máxima Acima dos maciços se 
elevam grandes rochedos, em forma de ca_ninos, que apontam para 
o céu. 

Êsses maciços litorâneos, que têm declives abruptos voltados para 
o Oceano, não constituem, aliás, uma frente contínua. Vêem-se aip~·e: 
ç_has, das quais as mais notáveis estão situadas, uma, a oeste do peque­
no maciço rochoso de Cabo-Frio, onde passa a estrada que conduz a 

1 As idéias expostas nesse a1tigo elaboradas po1 ocasião das plimeilas excmsões feitas 
quando chegamos ao B1asil em março de 1941, completadas e expostas em seguida nas nume10sas 
excmsões de estudo feitas há t1ês anos e meio com m·eus alunos da Faculdade Nacional de 
Filosofia e do Cmso de Ape>feiçoamento do Conselho Nacional de Geografia Nos lelatólios d~ 
excmsões ap1esentados nas tm túlias semanais do Conselho Nacional de a,eoglafia e nos debates 
que as seguüam, ve1-se-á as obsm vações de detalhe .e encontta1-se-á algumas das conclusões 
dêsse altigo que tende a che~:;ar a uma inte1p1etação de conjunto: Miguel ALVES DE LIMA 45, 
Matia da Penha BAsTos MENDEs 51, Lísia Maria CAVALCANTI 58, José Velissimo da CosTA PEREIRA 62, 
Regina Pinheilo Guimatães ESPÍNDOLA 71, Ped1o GEIGER 86, Fábio de Macedo Soa1es GuiMARÂES 
90, Fanny KoiFFMANN 99, F1ancis RuELLAN 136, 137, 138, 141, 142, 143, Malia Tmezinha SEGADAS 
VIANA 146, Lúcio de Cast10 SoAREs 148, Maliam TIDMNO 156 Ve1 igualmente a confe1ência feita 
17 de dezemb1o de 1943, na Unive1sidade de São Paulo pe1ante a Associação dos Geógrafos 
Bl asilei! os: Fwncis RuELLAN 140 

Entte os estudantes que pmticipmam de tôdas essas excmsões tlesejo citm especialmente 
a Slta Léa LERNER estudante de dout01ado da Faculdade Nacional de Filo&ofia e funcionária 
ela Secção de Estudos do C N.G. Foi ela quem fêz a t1adução dêsse altigo e de quase todd13 
os que tenho publicado nessa REVISTA e a ela foi confiada igualmente a ·t1adução dos mtigos 
de E DE MARTONNE (112 B) também publicados nessa REVISTA, em núme10s anteliOles. 

Além dêsse a1tigo de E DE MARTONNE, as obras de ca1áte1 dos seguintes atlt01es t1azem obsmva­
ções e interpretações interessantes: Eve1mdo BACKHÊuSER: 48; B BRANDT: 53; Carlos DELGADO DE 
CARVALHO: 64; Pielle DENIS: 67; Fe1nando Antônio Raja GABAGLIA: 85; Preston E. JAMES: 95, 96, 97; 
Cla1ence F JONES: 98; Albelto Ribeilo LAMEGO: 100, 102; Otto MAULÍ.: 113, 114; Luís Fl01es de 
MORAIS RÊGo: 119; Euzébio P de OLIVEIRA: 120, 121; Avelino Ignacio de OLIVEIRA e Othon Hemy 
LEONARDOS: 124; Albetto Betim PAES LEME: 129, 130; John Lyon RICH: 133; Raúl TAVAREs: 153 
e R R WALLS: 157, 158 

Pág 3 - Outubro-Dezembro de 1944 



Capivari e Rio-Bonito, outra entre 
os maciços da Tijuca (1 021 me­
tros) e da Pedra-Branca (1 024 
metros) , onde passa a estrada de 
Jacarepaguá a Cascadura, outras 
a oeste de Pedra-Branca, corres­
pondendo à passagem dos vales 
do rio Guandu e do rio Cabuçu ao 
do Sarapuí, hoje afluente do Igua­
çu e ao próprio vale do rio Guan­
du, a oeste da serra da ;Madureira, 
comunicando dêsse modo a bai­
xada de Sepetiba com a de Gua­
nabara Mais a oeste ainda, de 
um lado e de outro da ilha Gran­
de (990 metros) a brecha é tão 
profunda que o cordão litorâneo 
se interrompe e o mar penetra 
até a base da serra do Mar nas 
baías de Mangaratiba e de Angra­
dos-Reis. (fig. 1) Est. XXV, B 

Constata-se dêsse modo, que 
ª-s_ 1.2!~--ºQ-ª.~~!! tr~_g_§ __ mª~!Ç_Q_s l.~_1;o­
râneos não estão localizadas no 

_ mesmo nível. Umas, atingem 50 
a 60 metros; outras, 30-35 metros, 
enquanto que noutros lugares a 
abertura é mais profunda e está 
abaixo do nível do mar. Entre es­
sas últimas está a entrada da baía 
de Gu~~ab~~-ão ~~~~~~~ entre 
pontas rochosas (1 600 metros 
entre a ponta de São-Jorge e a 
ponta de Santa-Cruz) e tão pro­
funda, (56 metros entre a ilha 
-~~-~ 

Laje e a ponta de Santa-Cruz) 
que os portuguêses e o pilôto e 
cosmógrafo florentino AMÉRICO 
VEsPuccr, a serviço do Rei de Por­
tugal, viram como uma eirl_l::Jp_ç§t.:.: 
dura; de_~tº- (fig 3), quando aí en­
traram em 1.0 de janeiro de 1502, 
chamando de Rio-de-Janeiro 1 

Ê preciso dizer que as aparên­
cias se prestavam a comparações 

1 Francisco Adolpho de VARNHAGEN, vis­
conde de PÔRTO SEGURO, 131 bis, t. 1, p 93-94 
e 104-105. Pelo nome de Rio-de-Janeiw e a 
idéia de "ria", ve1 Pelo Lopes de SousA: 150, 
nota págs 180 e 181; e a nota págs 175-176 
Ver ig,ualmeute Aflâi:J.io PEIXOTO, 131, pág 6, 
a compataçâo com Lisboa e :; lJ.Oção de rio 
e de ria. 
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com o estuário do Tejo: um canal profundo e estreito como o do Tejo, 
que tem 1 700 metros de largura e atinge 46 metros de profundidade, se 
bem que a entrada da baía de Guanabara seja menor e de contornos 
muito mais irregulares. 

Em seguida, atrás dêsse canal, o lençol d'água se alarga, tornar-se 
menos profundo e carregado de aluviões, como o Tejo além da ponta 
de Cacilhas, no Mar-de-Palha, em que as embocaduras dos rios afluen­
tes são bordejadas por lamaçais. 

Como Lisboa, Rio-de-Janeiro se desenvolve sobretudo no lado do 
canal voltado para a baía e tem seus bairros residenciais modernos no 
lado exterior, porém a comparação parece acabar aí. A baía de Guana­
bara, semeada de ilhas, se alarga no meio de uma planície cortada por 
colinas- a baixada, queestá compreE:mdictâ- entréa vertente meridio­
nal abrupta da serra do Mar, que se eleva como uma muralha, e os pe­
quenos maciços litorâneos. A baía apenas recebe pequenos rios; torren­
ciais na vertente da serra, carregados de aluviões e divagantes na bai­
xada, onde suas águas são rechaçadas pela :maré. 

Entre eis centros urbanos do Rio-de-Janeiro e de Niterói, a distân­
cia ainda é apenas de 4 a 5 quilômetros, porém, ao norte, a baía se 
alarga até atingir 29 quilômetros entre Pôrto-Velho e a embocadura do 
rio Guapi, seguindp uma direção WSW- ENE paralela à do escarpa­
menta da serra do Mar. Por outro lado, entre o alinhamento- ponta 
de São-João- ponta de Santa-Cruz e o fundo da baía (embocadura 
do rio Iriri) a distância é igualmente de cêrca de 20 quilômetros. 

Fechada, dêsse modo, por um gargalo cuja largura é ainda 
diminuída pelo rochedo de Laje, a baía de Guanabara se apresenta 
como mp l~nçol d'á~~~ !?:l~~i~J.:I_o2 _ que se estende entre a serra do 
Mar e os maciços litorâneos. Qual poderia ter sido a origem dessa 
_d~p~·e.~I'.?-<?} É preciso, primeiramente, procurar a explicação no grande 
relêvo que a limita ao norte. 

I 

' 
A SERRA DOS ÓRGÃOS É UM BLOCO FALHADO, MODELADO 

PELA EROSÃO FLUVIAL E BASCULADO PARA O NORTE 

O vigor do relêvo na vertente meridional da serra dos órgãos não 
deixa dúvidas. É um escarpamento devido a uma flexura ou a uma fa­
lha que abaiXOl1 OS gnaisses __ e_ as rochas eruptivas que OS penetram, Ü 

desni"veiameil:tü· ultrapassa ·2 ooo metros entre os testemunhos da alta 
superfícies de Campos 1 e o nível do mar e, apesar da importância 
dêsse abrupto, fortemente regado, em que a rocha está profundamente 
decomposta, os rios que dissecam êste escarpamento realizaram 

1 Emmanuel de MARTONNE: 112,. A e B Para a superfície de Campos, ver A, págs 17-20; 
B. nágs 537-538 e a catta geommfológica fora de texto 

Pág 5 Outubro-l-0><embro de 1944 



l;j .,. 
"" 
C) 

~ 
~ 
o 

b 
~ 
s cr 
õw 
p. 
Cl> 

1-' 

"' ,.. 
"" 

<).J-:...,;1-a. 

CV'V9'V7'V"'if'V''V"f 

Escala. 

100 9 500 10D0tn. 

4 
~ - t b . ~ r ren ,edísseca.is 1..l€ !oco f a!haoo 

XXII 

' \ 
XV 

\ 

XVI 
' 

\ 
I 

XXI 
\ 

\ 
\ 
i 

XIV 
\ 

I 
l 

T estetWJnhos d~ .:::ta superf1C1e 

Tescemunhos de urna superf;cie mtermediana 

\. Testemunhos amdanãotd:,:nt;frcados T Terraços 
\ 
I 

Curvas de mvel numeradas em h'!ctomec.ros 

-Desenho szmpliticado da fôLha oeste da planta a 1:5.000 da fazenda do Dr ARNALDO GurNLE alto de ··reresopolis, reduztdo a cêrca de 1:20.000. 
antamento executado pelos Srs. AuausTo PoKoRNY, EMrLro WoLF e Eout.ano VALLO (38) Carta cmnumcada por obséquzo do Cel. ADIR GuiMARÃEs. 
tzstemunhas da superfícte de Campos que atmgem ao sul 2 120 a 2 263 m. (Pedra-do-Sino), abatxam-se bastante rapzdamente para o norte. 

muito adiantada dêsse mac1ço re;ndual entre duas encostas, mostra a zmportâncta da direção estrutural NE-SW (Rio Roncador, pedra da 
que correspond·e a do dobramento Os célebres pzcos dos órgãos situados 1mediatamente ao sul do no Paquequer, são orzentados do 
Se e provav-el que a erosão tenha s1do gu1ada a1 por diâclases. não S·e deve exclmr, no entanto. o papel dos alinhamentos de rochas duras 

onentados segundo as antigas dobras. 1sto e, o papel das l!1fluénClas do relêvo de ttpa apa!acluano. As hachuras acentuam a extensão dos testemunhos 
das antigas §Uperfíc1es de erosão. 

... 
<r; 

;tJ 
t;l 

< 
"" [/) 

1-j 

"'" 
tlJ 
kó 
~ 
Ul 
H 

1:"' 
t'l 
H 

;:o 
~ 

C1 
l';j 

Q 
t;l 

o 
o 
~ 
iJ> 
';! 
H 

"'" 



A EVOLUÇÃO GEOMORFOLóGICA DA BAíA DE GUANABARA 449 

capturas insignificantes 1 à custa da rêde fluvial muito mais longa, 
dirigida com um declive muito mais suave para o norte, isto é, para 
o Paraíba, cujo nível de base é de 265 metros na confluência do rio 
Prêto ou Piabanha. Desta ausência quase total 2 de capturas, obtém-se 
dois ensinamentos preciosos: 

1.0) a origem do escarpamento meridional da serra dos órgãos não 
pode ser devida à erosão; pois nesse caso a dissecação da vertente fa­
vorecida pelo declive e pela alimentação pluvial estaria mais avança­
da. Só pode tratar-se de um escarpamento de falha ou quando muito 
de uma flexura. Isto não quer dizer, entretanto, que a vertente meridio­
nal atual da serra dos órgãos represente o plano de falha, pois aí a 
dissecação já é forte. É a êsse relêvo que chamamos uma "frente dis­
secada de bloco falhado" 3 

2.0
) a erosão dessa frente de bloco falhado é muito ativa (perío­

do de juventude) o que faz com que se pense que o próprio acidente 
tectônico seja relativamente recente. 

Visto da baía de Guanabara, o bloco falhado da serra dos órgãos 
parece estar dividido, em pelo menos dois grupos distintos, pelas for­
mas retalhadas dos rochedos dos órgãos. (Est. I, A e E~t. VII, C) A 
oeste, uma mesa alta, bastante regular, sub-horizontal, cm·responde 
aos mais altos cumes da Pedra-Açu (2 230 metros) e Pedra-do-Sino 
(2 263 metros) ,4 é, como dissemos, um fragmento da superfície de 
Campos (Est. VII, B e fig. 4). Uma parte dêsses altos relêvos perten­
çam provàvelmente também as superfícies paleogêneas e neogêneas, 
como o indiça. E. de MARTONNE na sua carta geomorfológica 5 Mais 
a oeste, o relêvo da serra ainda se abaixa e a dissecação dividiu as 
antigas superfícies em morros de formas ousadas. Por outro lado, o 
bloco se apresenta basculado para oeste, porém aí talvez haja outras 
falhas transversais, orientadas sul-norte, delimitando blocos e expli­
cando a depressão e a dissimetria do :relêvo do vale do rio Piabanha e, 
sobretudo, seu brusco abaixamento a oeste da serra da Estrêla, isto é, 
a oeste do alinhamento definido pelo Pico-do-Couto (1 364 metros) e 
a cidade de Paraíba-do-Sul. É a partir dêsse alinhamento, indo para 
oeste, que a serra do Mar se torna fàcilmente transponível 6 até o ponto 
em que novamente se eleva, no maciço da Bocaina. 

A leste dos rochedos dos órgãos, a linha de cumes é mais irregu­
lar e mais baixa Ora, nós não encontramos diferença sensível na na­
tureza das rochas dessas duas regiões graníticas e gnáissicas. Por ou­
tro lado, a rêde fluvial de leste do reverso do bloco falhado não é mais 
rica do que a de oeste. Enfim, o vale do Paquequer-Pequeno em Teresó­
polis, que marca o limite entre as duas regiões, é retilínio e dissimétrico, 
como se outrora uma falha tivesse introduzido um desnivelamento en­
tre as duas porções da serra dos órgãos (fig 4). Entre o bloco ociden-

1 Ver Emmanu l de MARTONNE 112 A, p 10; B, p 531 
2 Ph ARBOS: 4o, p 481 

Francis RuELLAN 135 páginas 140 a 142 e fig 36 
Segundo Augusto POKORNY, Emílio WoLF e Eduardo VALLO 38 
Emmanuel de MARTONNE 112 A e B, carta tow de texto 

" José Velissimo da CosTA PERElR'A 61, A e B Ftancis RUELLAN 137, p 400 
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tal e o bloco oriental, tais como são vistos da baía, uma série de gran­
des lâminas de pedras, recortadas pela erosão segundo as linhas de 
menor resistência, desenham as formas dos órgãos, onde se ergue o 
Dedo-de-Deus. Seu recorte deriva-se precisamente de sua posição na 
passagem entre a alta superfície de oeste e o ploco abaixado de leste. 
(Est. I, A). 

No reverso do bloco falhado, os rios tributários do Paraíba esca­
varam vales, geralmente digitados, separados uns dos outros por li­
nhas de grandes picos. Êsses relêvos montanhosos formam serras que 
separam as bacias fluviais orientadas sul-norte (Est. I, B e Est. II, 
A e B). Por outro lado, afundando-se, na região de suas nascentes, 
perto do rebordo meridional do bloco falhado, os mesmos rios deixa­
ram em relêvo cristas e sobretudo morros com paredões lisos, que for­
mam uma verdadeira serra entre o escarpamento meridional e a ver­
tente setentrional do bloco falhado. É nessa montanha que subsistem 
alguns testemunhos da superfície de Campos, cortados por profundas 
ravinas. (fig. 4), (Est. III, A, B, C e D). 

A erosão elementar, o escoamento superficial e a erosão torren­
cial são muito ativos nessa linha de cristas da serra dos órgãos, pois 
a queda de chuvas e a umidade atingem aí seu máximo. A floresta 
pluvial tropical, devida à exposição da vertente meridional, invade as 
cristas da serra dos órgãos e os primeiros declives do reverso do blo­
co falhado, porém a diminuição das precipitações é rápida. Uma bai­
xa gradual das quantidades e da freqüência de chuvas, pode ser ob­
servada entre Alto-da-Serra, Petrópolis, Correias, e Itaipava no vale 
do Piabanha, entre Soberbo, Alto-de-Teresópolis e Várzea-de-Teresó­
pois no vale do Paquequer-Pequeno. 

A erosão fluvial não se processa sem que haja adaptações à es­
trutura. Nos gnaisses graníticos e nos granitos, a rêde fluvial só é 
guiada por algumas diáclases e geralmente se apresenta em pé de 
ganso. Porém, em Petrópolis, e mesmo na região de Teresópolis, uma 
série de pequenos vales afluentes têm uma orientação WSW- ENE 
ou mesmo SW- NE (figs. 1 e 4) que trai uma adaptação apalachiana 
às direções estruturais dos dobramentos que afetaram os gnaisses 
Essas adaptações são ainda mais notáveis quando se desce para o 
vale do Paraíba onde o rio Prêto aparece como um longo coletor lon­
gitudinal de uma série de rios transversais que acompanham o decli­
ve do bloco falhado e basculado (Est I, A e B). Nessa zona setentrio­
nal, quando se atinge o nível dito das meias-laranjas ou das colinas,1 

o relêvo é recortado em tabuleiros por uma série de vales transversais 
e longitudinais. Isolam pequenos morros que, vistos de avião, têm uma 
forma de secção trapezoidal, com o lado maior alongado segundo a 
direção do Paraíba, o que pouco se parece com as calotes hemisféricas 
de meias-laranjas, a ponto de preferirmos a expressão de baixas-coli­
nas, ou de garupas (Est V, A, B e C, Est VI, E). 

Nesses cabeças, encontramos para montante, em Volta-Redonda, 
camar1as de seixos rolados, cuja espessura é de 0,80 a 1,50 e 2 metros 
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EST. I 

A - Alto de Teresopolis, Soberb~eJ e o alto vale do Paquequer Pequeno. 

Vista na direção geral de oeste, da serra dos órgãos do maCJço da Pedra-Açu. Ao sul (à esquerda do cliché), passa-se 
bruscamente dêsse vale, a 950 m de altitude, para a esca,·pa da serra dos órgãos que desce em patamares abruptos ate a bara 
de Guanabara. Vêe-se as crrstas do prrmerro degrau a esquerda dos órgãos (Sul) Apesar dessa descrda brusca, o avanço 
da torrente (no Soberbo-Guapi) que escava a escarpa é Insignificante. Vê-se o limite de sua erosão regressiva abarxo do 
cabeça situado à esquerda do Dedo-de-Deus, A! se encontra a estação de Soberbo (956 m) onde se faz a mudança da 
composrçãc do trem de tração a cremalheira para a tração ordlnarir.. Imediatamente a jusante dêsse colo, a cabeça de 
vale de declive suave do Paquequer-Pequeno, fo1 util!zada para fazer o lago de barragem artificial da fazenda "Guinle" 

No centro da fotografia, nota-se em tôrno da Pedra-do-Sino (2 263 m) e da Pedra Açu (2 230 m) o testemunho da 
superfície dos Campos e a mclinação do bloco para a norte (à direita) Na fotografia B que se aJusta exatamente à pn­
melra, pode-se segmr a mclinação do bloco e constatar que ela e relativamente forte (4 a 6°) A erosão reduzru essa antiga 
superfície a cabeças rochosos de perfil convexo em CUJas paredes se processa a esfoliação por descamação. 

O macrço pertence a UTI! bloco elevado entre os vales de Teresopolis (Paquequer-Pequeno) e de Petropolis (Plabanha), 
cuJo perfil transversal é dissrmétrrco, o que faz supor a existência de falhas orrentadas sensivelmente N.S. O perfil trans­
versal dissrmétnco do vale de Teresopolis é vtsrvel no Soberbo, à esquerda da fotografia. Na transição entre o bloco 
levantado e o bloco abarxado, a erosão elementar e o escoamento progrediram segundo as direções estruturais, obliquamente 
à frente de bloco falhado e derxaram em relêvo grandes lâmrnas de gnatsse granítico. Em contraste com os paredões de rocha 
nua dessas lâmmas estendem-se em seu mtervalo Cúlos cobertos de mata formados por coluviões grosserros. (Ver a fig. 4). 

o alto vale do Paquequer, relativamente largo e atapetado de finos aluviões argila-arenosos, é cortado por colinas bai­
xas, recentemente destacadas, poiS o no aí se aprofunda as vêzes em currosas eptgemas. 

B - Teresopolis, o vale do Paquequer e a serra do Taquari! 

A segunda fotografia for tirada na direção de N. W e mJstra o vale do Paquequer-Pequeno entre o alto e a varzea 
de Teresopolis. Ao longe, a serra do Taquaril, formada por crrstas rrregulares testemunhas das altas superfíCies profun­
damente dissecadas. Mars abatxo, no vale, cnstas e coiinas cobertas de mata devem sua ongem a ·um ntvel de erosão 
menos antigo. A êsse nrvel correspondem os altos vales, onentados no senttdo das direções "'struturais, que desembocam acrma 
do cotovülo da estrada que une o alto à varzea. Dissecando êsse niVel de erosão modelado nas argilas lateriticas onundas da 
decomposrção das rochas, o no e seus afluentes cavaram verdadetros alveolos separados por gargantas eprgêmcas; estas 
correspondem aos locais onde o no, ao se aprofundar, encontrou uma barra rochosa arnda não alterada. O aprofundamento 
realozou-se em várias etapas, o que e testemunhado por um 111 vel de colinas e de terraços baixos, visivers à direita da fotogra­
fia. Finalmente, acrma de cada nivel de base constitmdc pelas gargantas eprgên10as, a erosão desenvolveu pequenas depressões 
locars, pantanosas porque InsufiCientemente drenadas quando as águas ai se acumulam depots das grandes chuvas. As 
argilas e as aretas de decomposrção das encostas rochosas vrzmhas formam ar pequenas planrctes aluvrars onde uma pos­
teriOr dissecação recortou pequenos terraços locars. Cada alveolo assim modelado tornou-s€ uma zona de loteamento onde se 
desenvolve a estação de veraneio de Teresopolis. 
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A - Vista tomada no vale do rio Piabanha ao N de Petrópolis, na direção de este 

Ao longe, à dirmta, testemunho da supetfície dos Campos Abaixamento regular, de 6 a 7° 
para o norte, da lmha tangente às Clistas da serra de Taquaril Em baixo, dissecação multo 
adiantada de um nível inte11nediá1io tecottado em cabecos e cones que cilcundam pequenos 
alvéolos; nesses são observados teuaços rochosos intmmedlários. 

Foto Lurz TORRI MACCHI 

B - Vista tomada da estrada de Pet1ópolis a Teresópolis na direção de ENE 

Ao fundo, a ser1a de Ftiburgo cujos cumes correspondem a um nível mais elevado que o 
das colinas intetmediárias, de f01mas arredondadas e suaves, encenando pequenos alvéolos 
repletos de aluviões 



A - Fazenda de Bonfim -
Petrópolis - vista na di1 e­

cão sul 
Fundo- de um alto vale 

dissimétlico attavancado de 
blocos wchosos À diteita, 
encosta telativamente teti­
línea potque segue a incli­
nação das camadas; à es­
quetda, encosta de fotma 
a11 edondada, po1 estar do 
lado oposto à inclinação das 
camadas O mesmo petfil se 
obset va ao longo de todo o 
vale À esquetda, constata­
se, como na Pedta-do-Cône­
go de Ftibmgo (D), o con­
ttaste entte o cume, em 
pat te co bet to de vegetação, 
o patedão nu ttabalhado 
pelas canelm as do escoa­
mento e os coluviões do ta­
lude da base onde teapatece 
uma cobertm a vegetal 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B Vista tirada do 
mesmo ponto, na direção 
do norte, onde se obser­
va urn mono de pe1/il 
dissirnét1 ico devido à in-

clina,i!ão dos gnaisses 
para SE 

C - Vista tornada do alto 
da ped1a Açu (2 230 rn) 

na di1 eção no1 te 

Mosttando o relêvo 
unifo1n1e dos gnaisses 
g1aníticos que donlinatn 
un1a bacia de 1 ecepçâo 
tonencial afluente do 
Paquequet Essa etosão 
da encosta not te que 
cottesponde à menor in­
clinação do bloco falha­
do deslocado é facilitada 
por uma falte pluviosi­
dade Po1 isso, só exis­
tem hoje alguns teste­
tnunhos tochosos da su­
pelfície dos Campos (fig 
4, pág 448) 

Fototeca do C N G 

EST III 

Foto FRANcrs RUELLJ 

Foto FRANcrs RuELLAN 

D - F1ibU1go - Pedra-do­
Cônego 

Morw de f01ma arre­
dondada, isolado pela temo­
ção de uma espêssa camada 
de decomposição O solapa­
mento feito na base desa­
gtega os coluviões que fot­
mam uma espécie de talude 
cobetto de mata Entte a 
base e o cume, patcialmente 
cobe1 to de vegetação, hiatos 
tochosos cortespondem a uma 
encosta mais escatpada on­
de as a1 e ias não pode1n se 
mante1 apesa1 de subsistir 
u1na camada de desaglega­
ção co1 tical, ttabalhada pe­
las canehuas do escoa1nento 

Em baixo, nível intel­
tnediálio 



EST IV 

Foto FRANCIS RUELLAN 
A - Vista tomada do caminho que sobe paw a Ped1a-Açu 

A dileita, a Pedra-do-Sino (2 263 m) e o rebotdo da sena dos órgãos Nuvens que subilam da baixada tentam encobrir 
a sena No centro, a cidade de Teresópolis dividida por pequenas colinas em duas aglomerações, o Alto e a Várzea Ao fundo 
e no centro os cumes que dominam Nova-Friburgo 

Entre os cumes que cercam o municipio de Teresópolis, a erosão modelou colinas cuias altitudes se cmtespondem e 
fazem pensa! en1 ttês ciclos de etosão no mínimo: 1) a sup"=tfície dos cumes; 2) as colinas médias; 3) o ciclo atual 

Foto FRANcrs RuELLAN 

B - Ent1 e o alto de Te1 esópolis e QuebHt/7 asco 
Teuaços indicando o petfil de tun antigo vale 

longitudinal. 

Foto FRANcrs RUELLAN 

D -.A margem da nova estrada de Petrópolis a 
Teresopolts, actma de Quebtafrasco Um bloco de 
g1 anito, an edondado pela ctesag1 egação co1 tical, foi 
explotado con1o pedteira, testando a enotme casca de 

descamação que o rodeava 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - Detalhe da paisagen1 ont1e o Alto e a Vátzea 
de Tetesópolis, tnosttando as pequenas colinas e 
entte elas alguns alvéolos que constituem centtos de 
lotean1e11to de tenenos pata a estação de vmaneio 

Foto FRANCIS RUELLA~ 

E - Vale com cultutas tlabalhado pot um 1ecomêco 
de e1osão en1 un1 vale longitudinal de un1 antiê:o 

nível 



A- Vista aérea mosbando o nível das pequenas 
colinas que cet catn o 1 i o Pa1 aíba ern tôrno de 

Paraíba-do-Sul 

Os tenaços intetmediátios são ocupados 
fleqüentemente pelas habitações Aí, o ttaçado 
do Pm aíba está adaptado à estt utuuc dos 
gnaisses otientados NE-SW As tetomadas da 
e10São cava1am, paialtlamênte ao tio principal. 
sulcos longitud!nais que testemunham uma 
adaptação apalach!ana :Esses sulcos são utili­
zados pa1a as comunicações, como se nota à 
esquE:lda da fotog1afia, ou pala o povoamento, 
como se vê à diteita Os vales afluentes ttans­
vetsais se afundatam pot epigenia na camada 
de atgila lateiítíca decmnposta e atingilam a 
rocha dma fmmando gatgantas O povoamento 
se adaptou a êsse telêvo de fotma quadwngulat 

C - Bana-do•-Piraí, vista tomada para SE 

No fundo, à diieita, utn tlecho tebaixado 
a seua do Mar entle a bacia do tio Guandu 
o vale do Pautíba. Dissecação das colinas em 

Jis níveis intennediálios de ga1 upas a medida 
ue se faz o afundamento do Paraíba e de 
m afluente Püai A cidade sutgiu no pequeno 
'llaço tochoso mas se estende, ptincipalmente, 
lb1e um antigo cone aluvial do Pilai em sua 
mfluência com o Pataiba Jtsse cone aluvial 
npun ou o lio principal e o obligou a fazer 
na curva. 

Fototeca do C N G 

Foto Aviação :Militar 

B - O nível das pequenas colinas visto do 
:Monte-Vetde na esttada do Tut vo, na tegião de 
Bana-do-Pitai Notm a tegulatidade do nível 
supe1io1, as foi mas convexas das encostas, o 
escavamento das gatupas e a colmatagem dos 

tios que dtenam os fundos. 

Fototeca do C N G 



EST VI 

A - Volta-Redonda vista do terraço do hotel 
Bela-Vista (430 m) 

Nível de pequenas colinas celCando os 
vales entulhados do Pawiba e de seus aflm,n­
tes, onde se instalatam a indústlia sidet útgica 
nacional e sua cidade ope1á1ia. Em flente, o 
mono do Lmanjal (435 m) cobelto por uma 
camada de seixos 1 o lados 

Foto FRANcrs RuELLAN 

Fototeca do C N G 

D - Ba1ra-Mansa 

A cidade e sua moldma de colina de 
ltitude unifmme que t1aem o aplDfunda­
~lento do Pautíba, cuja direção é fl-eqüente­
aente nmmal ou oblíqua às bauas de lOChcts 
lutas A esquetd&, vê-se a meia-encosta, utna 
uptma de declive que ma1ca um teuaço 

tochoso intetmediátlo. 

B - O nível das meias la1anjas ou das peque­
nas colinas do Pa1aíba, visto do monumento 
todoviálio no 2 o distlito de Fitai. Da disse .. 
cação ·feita a pa1 til da atgila latetítica e 
guiada pelos núcleos de 10cha dma de <12sa­
g1egação e decomposição pelifé1 i c as 1 esultam 
foxmas attedondadas etn cabeças ou m.-~smo 
hemisféticas que letnbtatn n1eias lmanjns 
Sôbte as p1in1eilas colinas vêem-se plantações 
-<;--"" de la1 anj eil as 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - Nível de seixos 10lados (Jue co1oa as 
pequenas colinas do vale do PaH<iba nas alti­
tudes 1elativas de 50 a 65 m e 80 a 90 m em 
méd:a Fotog1afia tomada ao Sul do Hotel 

Bela-Vista, en1 Volta-Redonda 

Fototeca do C N G 



A - Vista tomada da Inãepenãênc,a, em Petropo!is. Foto FRANCIS RUELLAN 

Em direcão à baixada e à baia de Guanabara. O rebordo da montanha rem a forma de um muro que sucede às altas superfícies dissecadas A direita, cnsta 
dissimétrica 'em forma de dente correspondendo a uma €specie de srnclinal gnãissrca suspensa. No centro, cnsta marcando os andares mtermediarws das falhas em 
degraus. (Ver fig. 2 pag. 446) Ao longe, as coLinas da barxada. 

Fototeca do C. N. G 

B - O abrupto da serra dos órgãos msto de um pequeno terraço situado perto de MaJe. 
O escarpamento é uma frente dissecada d·e bloco falhado onde os entalhes da erosão :não 
são no entanto suficrentes, apesar do declive e da grande pluvwsrdade, para realizar grandes 
capturas à custa dos afluentes do Paraíba; forte prova geomorfológ10a de uma falha recente. 

Fototeca do C.N.G 

C - A serra dos órgãos msta do Instituto Osvaldo Cruz. 

Cliche mfra-vermelho. Passagem entre os cabeças pesados do Castelo e da Pedra-Açu (à 
esquerda, W) e as montanhas mars uregulares da região de Friburgo (à direita, Este) Os 
pontões dos órgãos marcam, como já VImos, a transição, Falhas em degraus fazem a t·ran­
SIÇão para o bloco depnmrdo da depressão de ângulo de falha da Guanabara. Colinas 
regulares na ilha do Governador correspondem aos nrvers de 80-100 m (à direita) e sobretudo 
de 50-65 m. Mars perto, duas pequenas ilhas de aluvwnamento recente, aparadas sõbre 
terraços de 15-20 m. Mais perto arnda a ilha aluvial recente do Bom-Jesus & a ponta do 
Tibau. Entre a ilha do Gov·ernador e as ilhas mais proximas, encontram-se fundos de 6 a 
9.50 m e testemunhas de um granle meandro submerso (Ver fig. 12." fora do texto) 

11:1 
Ul 
J-:3 

;::1 
H 
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até os níveis relativos de 50-65 m. e de 80-90 metros acima do rio, o que 
testemunha um afundamento progressivo recente do Paraíba e de seus 
afluentes (Est. VI, A, C e D). Porém, não são os únicos sinais de uma 
sucessão de ciclos de erosão. Para montante, entre as grandes cnstas 
acima das quais estão os morros que separam as bacias fluviais, apa­
recem numerosas colinas arredondados, mais baixas do que as cristas, 
mas que formam um modelado confuso de relevos cobertos de matas, 
separando uns dos outros os pequenos afluentes dos rios transversais. 
Os cabeças dessas colinas se prendem sensivelmente a um nível que 
marca uma etapa na dissecação do maciço. 

Quando o sub-solo é formado de granito ou de gnaisse granítico 
compacto, as influências das orientações dos antigos dobramentos 
não influem mais e o relêvo é fragmentado em pequenos vales ar­
ticulados em todos os sentidos, no interior das bacias fluviais orien­
tadas sul-norte. As retomadas de erosão recortaram colinas arredon­
dadas, provàvelmente efn numerosos ciclos, enquanto que as arenas 1 

acumuladas, formam pequenas planícies aluviais no fundo dos vales 
Essa divisão no limite do relêvo é um dos encantos de Petrópolis e de 
Teresópolis (Est. I, B, Est. II, A; Est. IV, C). Não há uma região única 
de cabeças de vales grupadas, como poder-se-ia esperar ao pé da serra, 
na parte mais alta do reverso do bloco falhado, pois cada grupo de co­
linas abriga seu vale, unidade autônoma do relêvo e também da colo­
nização agrícola. 

Tôdas essas erosõe~ sucessivas tiveram por efeito decompor o re­
lêvo em uma série de alvéolos de fundo aluvial chato) que formam ou­
tras tantas pequenas individualidades, em que se vêem uma "casa 
grande" de fazenda ou de sítio, e que, desde os desmembramentos 
entre os veranistas vindos do Rio-de-Janeiro tornaram-se verdadei­
ros pequenos povoados dificilmente ligados aos centros comerciais dos 
municípios.2 

Tem-se aí um problema interessante da evolução da hidrografia 
e do relêvo nos países graníticos ou de gnaisses graníticos compactos 
Longe de levar a uma concentração da hidrografia e a uma hierar­
quização bem marcada dos vales, a dissecação por vários ciclos de ero­
são dêsse reverso de bloco falhado, cujo declive geral é entretanto 
bem acentuado, leva a um esmígalhamento confuso que esconde tão 
bem as linhas mestras do relêvo que se tem, às vêzes, grande dificulda­
de em encontrá-las Caminhos de traçado sinuoso, atravessam dêsse 
modo numerosos pequenos vales, sem que os colos apresentem di­
ficuldade, porque essas colinas distribuídas no interior da bacia têm 
uma altitude bastante fraca em relação ao fundo dos vales Êsse la­
birinto de pequenos vales lembra certas formas do relêvo granítico 
observado no Japão, principalmente ao sul do monte Hiei. 3 

1 A1 ena designa as a1eias mais ou menos gwssas p10venientes da desinteg1ação de 10chas 
glanu]OEHS 

2 Ve1 a planta muito sugestiva de Petrópolis a 1:10 000 de Ped1o d'Alcanta1a BELLEGARDE 
e Gomado Jacob de NrEMEYER 3 

g F1ancis RUELLAN 134 
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A explicação dêsse relêvo não está ligada apenas à simples evolu 
ção cíclica, ª-._naJJI.Ie.:Z:.ª- Qlõt.S rç>chas e os processos de desintegração 
também têm uma importância considerável. A.i -fratüiãs ·-éctfliclâses 
do granito explicam em gi:ande parte, --como já o dissemos, os alinha­
mentos ruiniformes paralelos da serra; porém por serem resíduos 
dos ataques de erosão que o bloco falhado sofreu na sua frente como 
no seu reverso, os cumes, formados na intersecção das duas vertentes 
meridional e setentrional do bloco, dominam, desigualmente sem dú­
vida, porém fortemente, todo o relêvo Vêem-se aí amontoamentos irre­
gulares de grandes blocos, e também formas em dom os, com flancos 
abaulados e lisos, lembrando os morros em pão-de-açúcar do Rio­
de-Janeiro Acontece que algumas dessas superfícies resultam de es­
foliações em bulbos, ligadas talvez a fenômenos de tensão devidos à 
expansão de grandes núcleos rochosos quando aparecem ao ar livrP 
e são aliviados das pressões que suportavam, porén1 tratam-se mais 
freqüentemente de superfícies renovadas por descamação (Est IV, D). 

Os vales em forma de mangedoura aluvial, têm vertentes com 
declive escarpado, que recuam com rapidez,1 paralelamente a seu 
perfil, isolando morros de paredões rochosos e convexos, cercados 
por um talude achatado, enquanto que no cume dêsses morros, de­
pois do intervalo das vertentes, torna-se a encontrar a camada de de­
composição e a vegetação Os cumes dêsses morros que continuam sua 
própria evoluçãol pertencem às antigas superfícies de erosão da serra 
dos órgãos. 

Porém êsses morros onde a rocha aflora, só são vistos nos 
cumes da serra ou nas cristas principais que dela se destacam em 
direção ao norte As colinas e suas vertentes têm uma outra complei­
ção. Estão profundamente desagregadas em uma espêssa arena aver­
melhada, muito descomposta, seguida em profundidade por uma are­
na grosseiramente desagregada e enfim por camadas concêntricas for­
mando como que uma crosta em tôrno do núcleo da rocha sã É êsse 
material que a erosão fluvial trabalhou para escavar um labirinto de 
pequenos vales A água aí se infiltra fàcilmente, indo preparar em 
profundidade, novas desagregações e decomposições. Uma grande 
massa de detritos finos está disponível para os aterros e também os 
vales em mangedouras aluviais são muito numerosos No inverno, a 
água desaparece freqüentemente da superfície, na arena do fundo 
dos pequenos vales · 

Em numerosos pequenos vales observam-se formas de vales "em­
boitées" que traem a influência de vários ciclos. Quando os rios se 
aprofundaram no nível das colinas, nas quais a espessura da camada 
de decomposição é geralmente grande, encontraram bancos de rochas 
duras que dificilmente transpuseram e onde persistem rápidos e mes­
mo cascatas.3 Os rios transversais, isto é, orientados senslvelmente 
sul-norte, modelarãm pois, uma série de -vales largos com fundo--Chato, 
~~n~ados por oca~ào __ d~s -~h~ias anl1ais, seguid~~ p_~1~ _garg~nta~ _q~~ 

Emmanuel de MARTONNE 112 segundo a1tigo A, p 116-117; B, p 164-165 
Fwncis RUELLAN 135, D 120-121 

" Albeito Betim PAEs LEM&. 128 
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testemunham uma trabalhosa adaptação apalachiana Isto torna par­
ticularmente delicada a reconstituição dos antigos níveis de erosão, 
pois cada novo ciclo veio atentar contra barras rochosas que introdu 
zem níveis locais. Os terraços aluviais são raros e apenas os terraços 
de erosão subsistem São geralmente formados por uma camada es­
pêssa de argila laterítica (Est. VIII, A) 

Em Teresópolis, entre o Alto e Quebra-Frasco, num pequeno ca­
minho que segue o sopé dos grandes morros, as cabeças dos rios trans­
versais ravinam uma espécie de depressão longitudinal que tem a for­
ma de um vale contínuo, com pastos de altas ervas, algumas culturas 
e mesmo porções úmidas e às vêzes pantanosas, onde a terra negra 
ou cinza trai a formação de húmus. Essas ravinas levam à formação de 
terraços dos quais os mais altos se ligam a um mesmo nível e tem-se 
a impressão de que, em dado momento, houve um período de escoa­
mento longitudinal antes da dissecação ativa pelos rios transversais 
que têm a vantagem do bloco falhado estar inclinado na direção da 
depressão do ângulo de falha do Paraíba (Est IV, B e E) 

Dêsse modo o fragmento da serra do Mar que limita ao norte a 
baía da Guanabara é um bloco falhado formado essencialmente por 
gnaisses do complexo arqueano brasileiro, dobrados segundo uma di­
reção SW - NE. Êsse maciço foi trabalhado pela longa erosão que deu 
margem à formação da superfície de Campos, depois sofreu outras 
erosões que modelaram as colinas intermediárias e, enfim, conduzi­
ram ao nível atual d.os vales de Petrópolis e de Terésópolis, à altitude 
de cêrca de 750 a 900 metros. Cada um dêsses níveis de erosão con­
tinua ainda hoje sua evolução, para montante dessas rupturas de de­
clividade.1 

As flexuras ou falhas parecem ser anteriores ao nível de Petró­
polis-Teresópolis, pois não o afetam. Tiveram por efeito produzir ao 
sul um grande escarpamento de falha que a erosão transformou numa 
frente dissecada de bloco falhado, enquanto que um movimento de 
balanço do bloco para o norte dava vantagem aos rios transversais e 
desmentelava uma antiga rêde longitudinal 

O vale do Paraíba, formado numa grande depressão de ângulo 
de falha, estabeleceu a princípio num nível superior a sua altitu­
de atual, porém, à medida que se verificavam os afundamentos rtos 
rios, as retomadas de erosão atacaram êsse antigo nível e cortaram-no 
dando lugar às baixas colinas em forma de garupas ou de meias­
laránjas que enquadram o rio principal. 

Essas retomadas de erosão, propagadas para montante, acarre­
taram laboriosas adaptações à estrutura, acentuaram o desmembra­
mento do relêvo em alvéolos cheios de aluviões arrancados às verten­
tes de rochas decompostas que os flanqueiam, e isolaram morros de 
paredões rochosos escarpados e nus, do mesmo tipo que os rochedos 
em forma de caninos, conhecidos no litoral como corcovados ou pães­
de-açúcar. 

1 Ftancis RuELLAN 13.'i p 112-117 
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II 

OS RIOS DA VERTENTE MERIDIONAL DA SERRA DOS óRGAOS 
' 

Da serra dos órgãos para a Baixada, a descida não se faz de uma 
só vez IIâ, qegraus no perfil dos esporões rochosos, que constituem 
uma transição para as baixas colinas e são sem dúvida ~~vid~~~ fa­
)h~s_ em deg~~:Us _ (Est. VII, A e Est. VIII, E). 

Por outro lado, a dissecação da frente do bloco falhado não se pro­
cessa indiferentemente em qualquer direção Nos lugares em que os 
gnaisses dominam a leste e oeste, a erosão diferencial dos rios mode­
lou vales orientados SW- NE, nas serras de Tinguá, a oeste, e de Boa­
Vista, ao sul de Friburgo. Se os rios que descem da serra de Tinguá 
são em geral afluentes do rio Guandu, o rio ,Macacu, tributário da 
baía de Guanabara, vem da serra de Boa-Vista (fig 1). Penetrando, 
por erosão regressiva, ao longo de uma linha fraca da serra, ataca a 
frente do bloco falhado por mais tempo do que os rios que descem 
da zona central; é também o mais longo e o mais abundante dos rios 
que se lançam na baía de Guanabara e o que tem as cheias mais 
temíveis. 

Essa d~sr.o_sição da rêde hidrográfica :~;)r()v~, evidentemente, que 
a dir~ç~o _<ias_?-nt~g_as ~~bras que afeta:_m os te~ren9s EJ-etamó~·~ic~~ ~_!:-
9!l~<?_s __ Q.~_ê_~!_r_a __ 9:98_ _ Ç>~·g~9s foi cortada obllquameJ?.te pelas falhas 
frontais. 

Ê~~~-~-.!·io~ __ na~-~~- :n_a, vertente meridional da serra, na base das 
muralhas rochosas de altura impressionante, formando como que uma 
espécie de circo com paredões verticais e fundo largo,1 que se con­
tinuam por v~l~s _s:o_!!l_ per~il em U.2 Bem poucos dêsses rios se originam 
nos fragmentos de vales conservados nos testcrmunhos das altas su­
perfícies. 

Esse recuo rápido das vertentes é devido ao poder da desagrega­
ção granular 3 e à decomposição mais ativa sob a camada úmida do 

I 

talude do que nos próprios paredões, donde uma espécie de solapamen-
to que causa o recuo rápido das vertentes pelo destacamento de enor­
mes crostas formadas por pequenas lâminas aglomeradas das rochas 
desagregadas. Algumas dessas rochas ficam mesmo suspensas, como 
as que dominam a via férrea com cremalheira do Rio-de-Janeiro a Pe­
trópolis. Os vales que têm a forma em U mais característica têm pn~­
cisamente os braços do U formados por paredões rochosos verticais 
(Est. VII, A). 

Emmanuel de MARTONNE 112 segundo a1tigo A, pg 116-117; B, pg 164-165, fig 1 a 4 
2 Há exceções, ve1 Est VIII C 
' Fl ancis RUE! LAN 134 a e b 
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Pa~~-ju~~l!~~! os rios con~ervam um perfil torrencial até o mo­
mento. em que atingem as planícies, porém, parece que êsse perfiL 
Ócupãd.õ' pÕr-cascafá'8~'tem-in·egularidades que não são tôdas devidas 
à estrutura, mas em que intervêm ciclos de erosão. (Est. VIII, B, C e D). 
É assim que o pequeno rio Soberbo, formando o rio Guapi, construiu anti­
gamente, a partir do lugar chamado Campo-do-Soberbo, a meia-altura 
da serra, um verdadeiro cone aluvial, formado por argila vermelha la­
terítica, que contém alguns blocos rochosos em via de desagregação 
cortical e de decomposição química A superfície regular dêsse cone co­
berto por erva, é utilizada por um loteamento no flanco da monta­
nha; depois, para jusante, o cone aluvial se alonga, formando um 
terraço acima do rio atual, terraço que pode ser seguido até as cer­
canias de Majé. 

Vê-se um terraço análogo na linha da estrada de ferro de Petró­
polis, no lugar em que ela começa ou um pouco acima da estação dita 
Meio-da-Serra (348 metros), onde uma pequena aglomeração e até 
uma usina da companhia têxtil "Cometas" aproveitam o espaço 
em declive relativamente suave Esse terraço também apresenta de­
clives cobertos por ervas, porém são utilizados para culturas, princi­
palmente de bananeiras. O rio escavou atualmente cêrca de uma de­
zena de metros, mostrando na sua secção, como ao longo da estrada 
de Teresópolis, a mesma camada de argila laterítica vermelha, amon­
toando blocos em via de desagregação cortical com arenas alteradas 
quimicamente. 

Esses cones aluviais antigos têm uma declive bastante forte, es­
tão bastante dissecados pelos rios que aí escavaram vales torrenciais 
e que deixaram como que dentadas da erosão regressiva, às vêzes tão 
profundas como vossorocas. 

Tão próximos do mar, êsses cones aluviais constituem evidente­
mente uma prova das variações do nível de base. 

Chegando à baixada, os rios mudam repentinamente de aspecto. 
Por pouco tempo pode ser seguido o prolongamento dos cones alu­
viais, muito baixos ("surbaissés") que se estendem entre as colinas, 
porém são logo flanqueadas por um,a verdadeira planície aluvial que 
se alarga ràpidamente para jusante. Por ocasião das grandes enchen­
tes, inunda-se essa planície, onde aliás o de,clive é tão fraco que as 
águas não podem escoar. As terras são alagadas durante a maior 
parte da estação de chuvas porque os rios são fàcilmente obstruídos 
por seus próprios aluviões e pela sedimentação marinha, sem falar 
no homem que colocou suas estradas sôbre diques que cortam a di­
reção dos cursos d'água, deixando um escoamento insuficiente para as 
águas até os trabalhos recentes de saneamento da Baixada Fluminense.1 

Dêsse modo, 5t um cu:r~o montanhoso_ de erosão ativa, sucede, quase 
~em transição, para jusante, um curso de. planície em que o rio divaga, 
espalha-se sem ter um curso bem definido como se a depressão si-­
tuada na base do bloco falhado fôsse de origem recente e a drenagem 
desorganizada. 

' Hildeb;'ando de Alaújo GóEs, 87 88 
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Fig. 5 - Topografia da fazenda São José (Cabuçu, mummp1o de Itaborai) e limites da bacw calcarea 
A planta levantada em agôsto de 1934 na escala de 1:2.000, com uma equldistânCJa d·e 1 m, fo1 s1mplificada e reduz1da 'I um pouco 

menos d-e um qumto. Os limites da baCla calcarea foram estabelecidos de acôrdo com a planta levantada em dezembro de 1944 . 
1.0

) - Nota-se que o mv-el de 80-100 m corta 1gualmente o calcareo e os gna1sses, em parte decompostos, que cercam a baCla. O vale 
central pertence, do mesmo modo ao n1vel de 50-65 m. 2. 0 ) - A 1nclinação das camadas calcareas ass1m como seu limite retilíneo ao sul 
fazem pensar em uma falha (ver as fotografias Est. IX A e B; Est. X B.) Ma:s ao sul, pamielam·211te a êsse limite ergue-se a cnsta 
apalach1ana que aparece nas fotografias A e B estampa X. 

As duas plantas utilizadas foram amàvelmente cedidas, quando de uma nossa excursão a bac1a calcarea. pela Companh1a Nacwnal de 
Cimento Portland a qual agrad-ecemos as facilidades que nos foram concedidas, ass1m como a nossos alunos. 
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III 

A DEPRESSÃO TECTôNICA DA GUANABARA 

A situação da Guanabara entre o rebordo meridional falhado da 
serra dos órgãos e os maciços litorâneos, faz com que logo se pense 

_E Um_ ~!oc_o _f?-P!~go _ _?:b~I~~~g __ ou n.:l1ma: _ depr~i')s_ã() de â11gulo de f.aJha.~ 
A descoberta de uma antiga pequena bacia fechada no lugarejo 

de Cabuçu, na fazenda de São-José, no município de Itaboraí, na ver­
tente setentrional do maciço de Niterói, é um fato importante em fa­
vor dessa hipótese. Essa bacia está localizada dentro de gnaisses e 
tem um pouco mais de um quilômetro de comprimento por 500 me­
tros de largura. Sua profundidade ;máxima é de 100 metros e, segundo 
as sondagens, atinge uma dezena de metros abaixo do nível atual 
do mar.1 Contém calcáreos com fósseis de água doce, atribuídos ao 
Mioceno superior ou ao Plioceno inferior2 e ainda um crocodilo mio­
cena ou plioceno 

Os bancos calcáreos, com espessura de 70 metros têm uma ori­
gem termal ou túfica. 3 São cortados por pequenas lentes de ma­
teriais grosseiros, compostas de areia, calcáreos e argila misturados 
com blocos de granito e de gnaisse, podendo atingir um metro de diâ­
metro, e também, fragmentos bem conservados de feldspato e de 
pegmatito .gráfico,1 o que prova que a sedimentação do calcáreo 
foi perturbada por depósitos torrenciais ou por materiais coluviais 
devidos aos desabamentos e aos deslizamentos. Posteriormente à sua 
deposição, a bacia calcárea foi deslocada, pois verificamos que as ca­
madas de direção geral N62°E estavam inclinadas cêrca de 30° para 
o S 28° E, o que prova que ª'- ba.~ia J()i sul:n11et!ga. a rn9Y!~E:I1to.s. diastró­
ficos depois ~a sedimentação ~açl1s_tre (Est. IX, A e B). Talvez haja aí 
uma falha que se deslocou posteriormente aos grandes movimentos que 
criaram a serra do Mar e os pequenos maciços litorâneos. De qual­
quer modo, a direção geral do deslocamento reproduz a dos grandes 
acidentes, porém a inclinação em sentido inverso é muito mais forte, 
o que reforça a idéia de falhas paralelas em degraus, de inclinação 
diferente, como é freqüente no rebordo dos grandes blocos falhados. 
Depois da sedimentação e dos movimentos que a afetaram, a bacia foi 
trabalhada pelos mesmos níveis de erosiio que os gnaisses vizinhos, 
os de 80-100 metros e de 50-65 metros. (fig 5). (Est. X, A e B). 

:Esses fatos mostram a existência de uma pequena bacia interior 
entre o maciço de Niterói e a serra dos órgãos no fim do Mioceno ou 
no comêço do Pleistoceno, o que coloca, antes dessa época, as grandes 
falhas que cortaram o rebordo meridional do maciço da serra dos 
órgãos. Por outro lado, a existência de fósseis de água doce mostra 
que o movimento de blocos falhados não foi suficiente para acarretar 

1 Avelino Ignacio de OLIVEIRA e Othon Hemy LEONARDDS 124 Ve1 as páginas 681-682 e a 
estampa XXXVII p 686 

" Callotta Joaquina MAURY 115 
3 Viktor LEINZ, 104. 
4 A velino Ignacio de OLIVEIRA e Othon Heru y LEoN ARDOS. 124, p 682 
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uma invasão marinha. Certas falhas têm aparecido posteriormente 
aos depósitos. Enfim, os níveis que modelam ao mesmo tempo os 
gnaisses e os sedimentos da antiga bacia lacustre, mostram que, pos­
teriormente à sua deposição, isto é, no fim do Plioceno ou no Pleisto­
ceno, a erosão ainda se processava em função de níveis de base supe· 
riores ao ;nível atual. 

Êsses fatos provam evidentemente que, ~e a origem da d~pressão 
da Guanabara está ligada a movimentos verticais, a invasão marinha 
e_ a topografia atual da baixada têm uma outra causa. 

IV 

OS MACIÇOS LITORÂNEOS SÃO BLOCOS FALHADOS E 

BASCULADOS PARA O NORTE 

A topografia dos maciços litorâneos reproduz a uma altitude mais 
baixa a da serra dos órgãos. Constata-se êsse fato a oeste como a 
leste, na serra de Bangu, maciço da Tijuca, serra da Boa-Esperança 
ou no maciço de Cabo-Frio; o escarpamento está voltado para o mar, 
isto é, para o sul e o geclive é m.·énós brusco para o interior. É suficiente 
constatar que ~penas os pequenos rios, cujos cursos são cortados por 
ça.~catas, dissecam a vertente abrupta meridional, enquanto que os 
rios importante~ se dirige:tp_ para o Interio~ e só -~lc_anx.~_m ()_mar de­
pois' de um longo desvio na baixada. Há apenas duas brechas impor­
tes· a brecha dupla do vale do rio Guandu, que drena, a oeste, a depressão 
tectônica da baixada entre os maciços e a serra do Mar e sobretudo a 
abertura da baía, única brecha neste segmento, através dos maciços 
litorâneos. Uma outra analogia com a serra dos órgãos está na diferença 
de altitudes 1:1, oe;~e -~a 1~~~~- Enquanto -que a serra de Bangu e o maciço 
da Tijuca atingem 800 a 900 metros, em média (Est XIV, B) ultrapassan­
do mesmo 1 000 metros e são pequenas montanhas cobertas de matas 
hostis (Est XII, A e B), que não são habitadas pelo homem e sim con­
tornadas pelas brechas de que já falamos; os maciços de leste são menos 
elevados, em particular o de Niterói que apenas atinge 400 a 600 
metros e é drenado por vales em forma de mangedouras aluviais 
que foram fàcilmente penetrados pelo povoamento (Est XI)._ A li­
nha separatória entre os dois grupos de maciços não passa pela 
~entrada da baía, _s~gl,!e -~!!l:_a-__ !in.ll.a: NE-SW_ que liga a praia de Bo­
tafogo à da Gávea, passando pela base do grande escarpamento do 
Corcovado. A significação dessa linha é particularmente clara quando 
observada da Vista-Chinesa (fig 6) -~-- tªIyez u:;na falha, como a 
descreveu ALBERTO BETIM PAES LEME 2 e com restrições EVERARDO 

' Os maciços litotâneos de este atingem no entanto localmente 389m na serta de Mato­
Gwsso entle Malicá e Saquatema Essa sena, oata o sul, desce a 642, 240 m e enfim, tetmina 
no oceano no cabo alongado da Ponta-Negta (100 m de altitude em ménia) Essas al11itude3 
supeli01es a 500 m são no entanto, muito mais raras que a oeste da baía 

2 Albelto Betim PAES LEME: 125, 12'6, 127 (pg. 93) 130 (Vel pg ~04 as fig" 165 e 166) -
a NW dos monos dos Dois Itmãos e do Cantagalo, pmém é igualmente uma dileção de tipo 
apalachiano 
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Foto FRANcrs RuELLAN 

A - O alto vale do 1io do Saco onde se forma o 
1io Ubá, afluente do Pa1aíba, ent1e as estações ele 

Govenwdo1-P01 tela (634 m) e Ba1 ão-de-Javari 

O vale la1go de declive suave e fotma de "man­
jedouta" aluvial foi ba11ado na época colonial pata 
fo1ma1 um pequeno lago tamificado cujo escoadomo 
to1 necia fô1 ça motriz a u1na fazenda A 1 ep1 êsa é 
ce1cada de pequenas colinas, teuaços modelados po1 
u1n 1ecomêco de e1osão. A altitude 1clativa dêsses 
teu ações e- espigões é de 50 m :Esse vale situa-se 
pe1 to do 1ebotdo da seu a, sôlJle a encosta de declive 
sua v e do bloco falhado e basculado da seu a cios 
ó1gãos 

Foto FRANCIS RUELLAN 

D - De meio ela se11a (348 m) na Estrada de Fc110 
Rio-de-Janei1 o a Pet? ópolis 

Vista da baixada n1ostlando o escalonamento das 
colinas, a baía e, ao fundo, o pequeno 1naciço da 
Ca1ioca con1 o Pão-de-Açúcru 

Foto FRANCIS RUELLAN 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Escmpamento me1idional do mesmo bloco 
Dissecação pelo 1 ia Santana, tributário do rio 
Guanelu Vista tomada da estaçéio ele Comaelo-

Niemeyer (499 m) na dileção de S W 

O lio Santana segue a dileção do dobtamento 
lamenciano, oblíqua à flente dissecada do bloco 
falhado da seua, fo1mando 11111 1elêvo de tipo apa­
Jachiano Níveis de altos vales captUlados pela mosão 
1e1nontante nos gnaisses, 1nenos maciços que os 
g1anitos e os gnaisses g1aníticos que aflo1am entle 
Tel esópolis e Pet1 ópolis 

Os espigões das encostas aptesentam tuptmas 
ele pClfil que matcam as etapas do afundamento 

c - Fotomctfia tornadct, igualmente, no vale do Santana, 
mais a jusante, pe1to da estação de Ve1a-C1uz (398 1n) 

Aqui a 1etomada da e10são é mais acentuada e o rio 
fmmando tápidos modelou um petfil ttansvetsal em v. 

E - o fundo da baía ele Guanabm a, visto na 
eli1e,~ão NNW 

Most1ando ao fundo o cume tegulal, sub-hmi­
zontal da seu a da Estl êla que se eleva como um 
mu1o Adiante as clistas llla1ca1n as etapas intel­
mediátias do desabamento do bloco falhado com os 
t1acDs de sua dissecação Mais abaixo, enfim, de Uln 
ladO e de out1o do 1io Ilüi, a baixada, de const1 ução 
aluvial 1ecente, con1 sua v-egetação de 1nangue e 
sen1eacla de pequenas colinas, co11 espondendo aos 
níveis 1ecentes de 80-100 m, 50-6e m, 25-35 m, e 
15-20 m. 

Fototeca do c N G. 



Foto FRANCIS RUELLAN 

A - Bacia calcárea neógena de Cabuçu, na Fazenda São-José, município de Itaboraí 

Faixas de tufos fossllifelOs e de traveltinos Dileção N 47° E, inclinação de 30° pata 
SE As camadas deslocadas fmam em seguida cortadas pelo nível dle etosão de 80-100 m: 
que postetimmente foi dissecado pelo nível mais recente dE 50-65 m (fig 5 pág 456) 

B - Explotação dos calcáreos de Itaboraí; vista de conJunto sôbre o afloramento 

Foto FRANcrs RuELLAN 



A Bacza calcarea lacustre neogena de Cabuçu na Fazenda São-J;:;se, munzczpzo de Jtaboraí. Foto FRANcrs RuELLAN 

Vista tirada da altura de 93 m. No centro, ao longe na direção SW o corcovado e os relevos vzzmhos do Rio-de-Jane1ro. Colinas dos mve1s de erosão de 80-100 m 
e de 50-65 m. 

Ao sul, (à esquerda) os relevos do maciÇO de Niterói, uma barra rochosa de direção apalach1ana, com uns 305 m de altitude max1ma. Ao norte, (à direita), 
grande regulandade do n1vel de 80-100 m. No pnmeuo plano a estação da estrada de ferro e os escritonos da companhia estão a 49 m de altitude. 

B - Vista da barra rochosa que limita a bacza ao sul. 

À direita, afloramento de tufos e tra vertinos do "cliché" A, Est. IX. 

Foto FRANCIS RUELLAN 



Fototeca do C.N.G. 
Fotografia tirada do alti:J do Corcovado (704 m) na direção este. 

No primeiro plano, ao centro, a praia de Botafoga. A lagoa que se encontrava atras do cordão litorâneo fOI colma ta da, em parte artificialmente, e hoJe 
é ocupada pelas habitações. À .esquerda, o morro da Vi uva, ligado por um duplo tõmbolo ao morro do Mundo-Novo e depms dêle, na extremijade, a ponta 
merrdional do cordão litorâneo da prara do Flamengo. A direita, a extremidade do morro da Babilôma ligado Igualmente por dois tômbolas aos morros do 
Pasmado e da Urca-Pão-de-Açucar e, finalmeni>e, o Pão-de-Açucar ligado do mesmo modo, ao morro Cara-de-Cão (forte de São-João) As lagoas que existiram 
entre êsses tômbolas acham-se hoJe colmatadas, em parte artificialmente. outros aterros artificiais foram feitos tambem, ao pe dos morros da Urca-Pão­
de-Açúcar. do Pasmado e da Viuva como tambem ao longo das praias da Saudade, de Botafogo e do Flamengo. À entrada da baia, o rochedo de LaJe con­
tinua o alinhamento do morro Cara-de-Cão. No últimc plano, o nraciço de Niterói, mais elevado JUnto ao Oceano (à direita), que para o mterror onde se 
observa uma verdadeira brecha correspondendo aos mveis à.:; erosão rntermediárws (160-180 m. 80-100 m ver no texto, pag. 462) e a depressão de ângulo 
de falha. A rnclinação para o rnterror, medida p·elo plano tangente aos cumes, e de, aproximadamente, 2°. O macrço de Niterói e formaao por uma sérre de 
cristas apalachianas paralelas (ver a carta geomorfologica fig. 12 fora do texto) Essas cristas, destacadas pela erosão fluvial foram reumdas entre elas p0r 
uma sérre de cordões litorâneos depois da mvasão marmha que sucedeu aquela erosão. O tômbola de JuruJuba une assim ao continente o grupo dos 
rochedos Macaco e do Morcêgo. Depms, atras do Pão-de-Açucar. sucedem-se os cordões litorâneos de Piratinmga e Itarpu que contem as lagunas do mesmo 
nome separadas uma da out.ra pelos terraços da ponta de Itarpu. No fundo, à direita, o grande cordão litorâneo da lagoa de Mancá. À esquerda, no 
fundo, os patamares da serre. do Mor · 
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A As encostas me1idionais muito 
íng1emes do pequeno maciço lit01âneo da 
Ca1ioca, ao pé de Paineiras, lemblam, por 
sua vegetação exube1ante, as encostas me­
lidionais da seua do Mm Aí são encon­
trados fetos mb01escentes, galhos caue­
gados de epifitas e ve1dadeilas co1 tinas 

de longas lianas 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Vista tomada na direção oeste do 
Alto-da-Boa-Vista sôb1 e um te1 raça a mais 

de 320 m de altitude 

No cent10, teuaço 10choso e um vale 
suspenso, com cu]tulas, dominando os 
tenaços 1 ecentes emboitée da Gávea-Pe­
quena 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - Blocos de g1anito a jusante do Caos 
aas Fwnas 

Foto FRANCIS RUELLAN 

Situados no mesmo nível de e1osão, 
êles ainda não fDlam inteilamente desta­
cados da a1ena, apesm do afundamento 
do 1 i o Cachoeil a de baixo dos blocos 

o - Cascata do do Gachoeiw a jusante 
do Caos das Fwnas 

Foto FRANCIS RUELLAN 



A - Região de Cachoe>rmha. Pequena bacia de sedimentação local a montante dos rap2dos do rw Cachoeira (D.F.) Foto FRANCIS RUELLAN 

Vista da zona a montante da confluênCia dêste r10 com o Gávea-Pcqueno. Terraços modelados na argila laterítica. sendo que o da Igreja tem aproxi­
madamente 15 m. (17,m27 de desnrvel em relação ao leito do Cachoerra na confluênCia com o rro Gavea e 14.81 acima da planrcie aluvial, de acôrdo com 
as medidas de MIGUEL ALVES DE LIMA) A esquerda, um outro, mais baixo, e ocupado por habitações e arvores frutíferas. Enfim, o vale Irrigável e utilizado para 
a cultura do agrião. 

B - Vista da sa2da da montanha 
do no Cachoeira tirada para mon­
tante, da ponte situada atras do 
campo do Itanhanga Golf Club. 

Terraço de piemonte. 

Foto FRANcrs RuELLAN 

C - Embocadura do no Cachoeira. 

No segundo plano, um cordão litorâneo Isola uma 
lagoa; uma pequena planrcie drenada artificialmente 
marca os progressos do aluvwnamento. O rro que 
desceu do maciço da Tijuca em patamares, rapidos 
e cascatas transforma-se, bruscamente, em rro de 
declividade Insuficient<:o, quase nula, quando atinge 
a região colmatada, atras do cordão litorâneo. A 
entrada do vale é marcada por morros de forma 
arredondada, destacados pela erosão fluvial e o 
escoamento, antes de ter SJdo sua base submergida 
sob os aluviões; assim o morro da Tanhanga situado 
um pouco a direita da fotografia. A direita, depo­
sitas coluviars descidos dos morros vizrnhos. 11. 
esquerda, antiga plataforma litorâr...ea e antiga falésia 
do nrvel de 50-65 m. 



Fototeca do C N c 

A - Aspecto do 1 elêvo alveola1 do maciço de Nite1 ói na 1 egião de Pendotiba, bacia do 1 io em amujo 

Vales lmgos em fmma de calha aluvial, enquadtados por pequenas colinas (Vet fig 7, pág 461) 

)teca do C N G. 

B - Vista til ada do bai11 o de São-Domingos em Nite1 ói, na di? eção de SW, paw maci~os da Ca1 ioca 
e da Tijuca no Dist1 ito-Fede1 al 

A esquetda, o p\co do Corcovado (704 m) No cent10, um pouco à dlteita, o da Tijuca (1 021 mJ 
Os cumes têm uma altitude de 700 a 1 000 m, su petiot às do maciço de Nitetói Diante dos doia 
maciços vêem-se os teuaços habitados de Santa-Tetesa e pequenos mouos isolados, ptecedidos dos 
atenos recentes do pôrto do Rio-de-Janeiro No ptlmel!O plano, à dlteita, ateuos tecentes em Nitetói 



A - Região do latgo da Batalha, 
'Dista tomada da pequena igreJa 
situada a 100 m aproximadamente 

na di1 eção do SE 

Colinas áos níveis 120-140 m, 
160-180 m e 260-280 m No fundo, 
à esqumda, o mono do Cantagalo 
(407 m) - (ver fig 7, pãg 461) 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - Largo vale aluvial do largo 
da Batalha 

Ma1eando a antiga passagem do 
rio, a jusante da captma do alto 
lio Cmamujo pelo rio Cachoeila 
No plimeilo plano, nível de colinas 
de 120-140 m No último plano. 
monos atingindo 300 m (Ver fig 7) 

EST XV 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Leito de seixos rolados de 
quattzo matcando a antiga passa­
gem do rio da Cachoeira, perto de 
Nite1ói, no luga1 da captura, perto 

da olaria do largo da Batalha 

De cima para baixo: a1eias, sei­
xos 1 o lados e argila latel ítica Alti­
tude 101 m (Ver fig 7) 

Foto FRANcrs RuELLAN 



Fototeca do c N G 

A - Sena dos órgãos vista de Paquetá 

Os grandes rochedos dissecados dos órgãos marcam a transição entle a parte mais 
elevada do maciço e a serra de Fribmgo Mais perto, vêem-se as colinas dos degraus de falha 
e dos níveis de erosão da Baixada No primeilo plano, blocos de gtanito destacados pela 
erosão marinha que xetirou a camada de decomposição que os wdeava. 

Foto FRANcrs RuELLAN 

B - Da Ilha do Governador, em direção à entwda da Baia 

No plimeilo plano, os lotes de teuenos do Jatdim-Guanabara 
instalado atrás do c01dão lit01âneo em uma zona. em parte 
artificialmente colmatada A esquerda, teuaco de 15-20 m No 
fundo, o perfil em hogback do Pão-de-Açúcar 

C - Do mOI ?O da Mãe-d'Agum (71 m), na ilha do Governadm, pma este 

No primello plano, testemunhos do nível de 50-65 m A direita, a ponta de Manguinhos mostra um 
testemunho do nivel de 15-20 m No fundo, as colinas do maciço de Niterói (Ver fig 8, pág 470), 

Foto FRANCIS RUELLAN 



~ ~- -----...... 

A - Panorama tomado do morro da Bica na ilha do Governador de SE ate SW Foto FRANCis RUELLAN 

A esquerda, ao longe, o maciço de Niterói. Mais perto, na direção da ponta de Mangmnhos (mvel de 15-20 m), os mveis de 50-65 m e de 25-35 m 
(mvel da IgreJa) O colo entre o corrego de Jeqma e a praia da Bica está a 15 m de altitude. Ao longe, a direita do Páo-de-Açucar, grupos de 
morros de pequena altitude e depOis. diferenciando-se fàcilmente por sua altitude supenor a 700 m, o escarpamento do Corcovado 704 m), a serra 
da Canoca (760-780 m) e o maCiço da Ti]uca (1 021 m) Entre êsses dois maciços, no colo do Alto-da-Boa-Vista, o relêvo se abaixa 

B - A bazxaàa, VIsta ào nível àe 15-20 m em Pórto-àas-Gmxas. Foto FRANCIS RUELLAN 

A esquerda a pequena Cidade, Instalada sôbre o terraço e o morro ao sul de Cabuçu. (Ver Est. X, A e B) A direita, vista sôbre o vale entulhadn 
do no da Aldeia, afluente do Macacu. Ao fundo, montanhas do Distrito-Federal, separadas por brechas. 

C - De perto àa ilha ào Carvalho na direção sul Foto FRANcrs RuELLAN 
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B- Lit01al ocidental da ilha 
de Mocanguê-G?ande 

Nivel de 50-65 m; at1ás 
o mono da A1mação 

Foto FRANcrs RuELLAN 

Foto FRANCIS RUELLAN 

A Na ext1 em idade do 
mo11o da Armação (162 rn) 
em Niterói, tenaços habita-

dos de 60 m 

c - Lit01 al NW da ilha de 
Santa-Cruz 

Nível de 15-20 m e pe­
queno teuaço de 2 a 5 m 

ES'l' :XVI!! 

Foto FRANCis RuELLAN 



A - Nível de 25-35 m nas 
ilhas que mrcundam a ilha 

das Flores. 

A direita. o n>Vel de 
50-65 m. 

Foto FRANcrs RuELLAN 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Pequena na do Córrego do Jeqmá na ilha do Governador, msta do morro do Zumb' (55 m) 

Tem apenas 2 km de extensão. Já for rnvadida pelos mangues e colmatada parcralmente. Como freqüen­
temente acontece nas nas. cordões litorãneos e aterros como os de Zumbi, ligaram ilhas ao litoral perto da embo­
cadura. A direita, terraço do nrvel de 65 m e no segundo plano, ao centro, testemunhos do nrvel de 25-35 m. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

C - O vale entulhado do no São-João-de-Meriti msto 
da estrada Rio-Petropolis no limite do D'strito-Federal 

e do Estado do Rio-de-Jane,ro 

No pnmerro plano, à esquerda, 8 casa das bombas 
do servrço de Saneamento da Barxada Flummense. Ao 
longe, uma das encostas do vale submerso colmatado. 
O cume plano da colina do último plano à esquerda 
esta no nível de 50-65 m enquanto que a direita, perto 
do litoral, são observados testemunhos dos mvers mter­
medianos de 25-35 m e de 15-20 m. 
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A - Pctl te o!iental da 
lagoa Rod1igo-de-Freitas 

vista ao Cal covodo 
(704 m) 

Um cordão lltmãneo 
com pequenas dunas, 
onde foi const1 uído o 
!:mino 1 esldencial de Ipa­
nenta, baua a lagoa A 
água tJ. azida pelos rios 
tributálios da lagoa tem 
mn esooadouio, hoje ca­
nalizado, mas os aluvio­
namentos piogridem, Ià­
pidamcnto, pe1to dêsse 
canal A esqueida, as en­
costas 10chosas anedon­
dadas do mouo dos Ca­
blÍtos As pai edes nuas, 
escutecídas pelos líquens 
e sulcadas pelas canelu­
!aS do escoamento com 
t1 acos de esfolíação COI­

tical, sucedem os depó­
sitos coluviaís das encos­
tas cobe1 tas de vegetação 
A ponta que avança na 
lagoa atinge 130 m, mas 
se tetmína pot um tet­
laço rochoso de 60 m, 
antiga platafmma lito­
tânea Nesse antigo nível 
malinha, o cume do 
mono de 130 rn tepte­
sentava sem dúvida um 
1'ecife costeilo. A zona 
Jesidencial da Gávea que 
apa1 ece no primeito pla­
no foi em grande patttJ 
conquistada recentemen­
te à lagoa, como tam­
bém a estlada que con­
tDina a ponta, e uma 
pa1 te de Ipanema 

Fototeca do C N G 

B - Pa1 te ocidental da lagoa Rodrigo-de-Freitas 

No fundo, quase no centro, o mouo dos Dois-Innãos formado de gnaisse 1-enticuhu. E' 
uma crista monoclinal ou hogbaoh:, como o Fão-de-Açúcm A passagem dos gnaisses lenticulat es 
aos biotita-gn:üsses dá na zona do talude coluvial cobelto de vegetação, ma1cando um grande 
cont12ste com a tocha nua que se etgc~e como um mmo A origem dê&se ab1upto deve ser 
a ação da e1osão dife:encial nas 10cbas de du1eza desigual E'ç,sa g1a1ganta ent1e os Dois­
Ilmãos (533 m) e o mouo do Coch1ane (706 m) cujas encostas são vistas à dl11e1ta da fotog>1af!a 
também é marcada !lO r um filão de dlabásío oJientado NE-SW. 

No fundo, à direita da fotografia, vê-se a pedia da Gávea (842 m), bloco de gtanito que afiara 
l1o cume de um maciço de gna1sse lentlculal, relativamente pouco incllnado e de PEJfil 
dissirnét1ico 

Fototeca do c N G 

No prímeilo plano, a 
est1ad<. D" Oastolina que 
do Jaidirn-Botánico se 
dilige pa1a a Vista-Cpi­
nesa e a Mesa-do-Impe­
tadol, célebres pelo pa-
nOJama que daí se des­
coltina (Ver u fig 6, 
pãg 459) Um filão de 
diabásio ma1ca o eixo do 
vale, quase este-oest€ 
apesa1· do blotita gnaisse 
se ;,presentm aí fJeqüen­
temente com uma dlre· 
ção dife1ente. As dire­
ções dos deslocamento> 
antigos acompanhados d-e 
int1 usões de diabásio "€ 
de basaltitos têm, poi:· 
tanto unm influência sô 
b1c as fo1mas do 1elêvr 
às vêzes maiot que a dz 
dilecão das dob1as A( 
longo do litotal nas mm 
gens mesmo da lagoa 
terlaÇOS lOCbOSO~, p1ed0 
minando os de nível d! 
50-65 m. 

A planície litorânef 
íoí em g1ande pa1te con 
quistada a1 tificialment< 
à lagoa Os rios constiui 
1am um pequeno delt: 
na lagoa, mas hoje êle; 
fmam desvlados para < 
canal que atrav1e.ssa < 
campo de eouidas d: 
Jóquei Clube cuja áre: 
também foi conquístad; 
à lagoa, assim como um1 
par te do baino do Le 
blon, que continua o d 
Ipanema, 



Foto FRANcrs RuELIA"' 

A - De Suma1é, na encosta n01te da se11a da Carioca 
para o no1 te, onde hoje se estende a cidadie do Rio-de­
Janeiro entre os morros alongados que seguem a direção 

dos antigos dob7amentos (Ver fig 9) 

No cBntlo da fotografia aparece o mouo do Engenho­
Novo, separado à dileita, do mono do Telégrafo, pot um 
vet dadeiro estreito onde passam tôdas as vias de comu­
nicação que levam ao centro da cidade O espaço vazio 
do Delbi-Clube à dileita dêsse est1eito, também é um 
atêuo 1ecente, mtificial Os mmros que aparecem na 
fotog1afia possuem teuaços que couesponctem aos níveis 
de 80-100 m, 50-65 B 25-35 m. Ao fundo, uma série de 
aflmamentos gwniticos modelados nesses difetentes 
níveis, sepmados po1 vales entulhados que se te1minam 
num litotal conquistado pacientemente aos mangues 

FototBca do c N G 

B - Vista tomada de pequena aztuw em Santa-Teresa, em direção à enhada da ba11a 

No ptimeilo plano, antiga zona pantanosa attás do latgo da Glóxia (atual tua Benjamim 
Conctant) e teuacos do nível de 50-65 m na extxemidade NE do mono da Nova-Cintxa No 
segundo plano, no' crntxo, mono da Gló1ia 

C - Fazenda do Taquawl (nível de 
15-20 m) em Nite16i 

Vista na direção de SW, paxa a 
se1 ra d& Tirilica com un1 1 ochedo e1n 
fotma de canino, ou falso Pão-de-Açú­
cal (417 m) Um out10 tenaço apa1ecG 
entle a sena e a fazenda 

Foto FRANCIS RUELLAN 



A - A lagoa e a ctdade de Araruama Foto FRANcrs RuELLAN 

Vista tomada do estabelecimento de preparação do gêsso recolhido do fundo da lagoa de que se vê um depósito no pnmeiro plano, a direita. Além 
do pôrto terraços dos diversos mveis mdicados, modelados na argila lateriGICa mas com depositas de seixos rolados e de argila arenosa. Na extremidade 
à direita, região baixa da restinga de Masambaba. 

Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Fotografia tomada entt·e São-Jose e Burwhe, na estrada de Manca, na direção NW 

No último plano, à esquerda, a Pedra-de-Inoã (518 m) com suas paredes 
rochosas. Mais perto, ao centro, a pequena serra dos Macacos, do mvel de 240-260 m, 
que se termma por um terraço rochoso mais baixO. Mais perto amda, uma 
depressão umida marca o lugar de uma antiga lagoa barrada por um antigo cordão 
litorâneo de que se vê a areia no pnmeiro plano. 

Foto CARLOS JUNQUEIRA SCHMIDT 

C - Entrada da pequena na de Cabo-Fno, vtsta do Forte Sãv-Mateus 

Os gnaisses, de que se vê a Incl\nação para SE no pnmeirO plano, foram cortados 
por diferentes niveis de erosão antes do grande aprofundamento ocaswnado pela 
erosão fluvial que fOl segmdo de mvasão mannha. 
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B e C - Sambaqui em Saqumcma 

Aí fo1a1n encontlaclos conchas 
comestíveis, ossos lnunanos e ani­
mais e vegetais ca1 bonizados en1 
leitos inclinados Acha-se à 1na1gen1 
da lagoa. 1nuito lica e1n concl1as 

Foto FnANcrs RUELLAN 

A - A lagoa de Saqua1 ema vista do povoado 
na d ü eção de n01 oeste 

No Plimeüo plano, o sang1adouro da lagoa, 
que passa com dificuldad& sôb1e a restinga cons­
truída pelos ventos do sul, apoiada no 10chedo 
da ig1eja Bancos de a1eia e cê1cas pala 1ete1 o 
peixe at1apa!ham essa passagem No fundo, ao 
centlo, a seua do Mato-G10sso, que atinge 889 m 
À esque1da ao longe, a seua de Jácome (642 m) 
Mais pe1to, pequenos teuaços de altitude uni­
fOlme, dissecados pela e10são fluvial antes da 
invasão 1na1 inlla. 

Foto FnANcrs RuELLAN 

)!'oto ALFREDO PôRTO DoMINGUES 
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Fig 6 - Vista panoramwa da 1egiáo situada a SE do Co1covado executada na câma1a cla1a 
pela 81ta REGINA PINHEIRO GUIMARÃES ESPÍNDOLA (estudante de doutowdo de Geogwfia da 
Facuudade Nacional de Filosofia e funcinná1 ia da Secção .de Estudos Geográficos do C N G ) 
Ponto de observação: Vista-Chinesa (413 m) Os pontos j01am marcados no sentido das agulhas 

de um relógio a partir do n01te magnético 

Eniile o 1ebo1do do maciço montanhoso de mais de 700 m de altitude que se te1mina no 
Corcovado (à esquerda) e a zona reco1tada e deplimida que se estende até Niterói o contraste é 
imp1essionante Pensa-se, natmalmente, em um escarpamento de falha (A B PAES LEME: 126, E A 
BACKHEUSER 49, R. M DE LIMA E SILVA 107), ou, ao menos, em uma frente dissecada de bloco falhado 
A entrada da baía, situada at1ás do Pão-de-Açúca1, não coincide com a linha de sepa1ação dos 
dois blocos Ela é devida à invasão malinha que sucedeu ao escavamento ve1tical intenso do 
"Rio" Guanaba1a em função de um nível de base infmio1 ao atual. Uma out1a dep1essão 
invadida pelo ma1 que, depois de te1 sido fechada por um cordão litmáneo forma a lagoa 
Rodligo-de-Freitas Notm também a influência das inclinações dos gnaisses na forma dissi­
métrica (caninos, corcovados), dos monos isolados, 

BACKHEUSER, 1 porém é preciso notar que -~~ta ligl1ª reproduz um~ 
dir~ção d~-~~P()_a:palll~'hi~:t!l:~.C:: que pocie ser devida à erosão fluvial dife­
rencial, particularmente forte nessa zona de cabo na entrada da baía 
ALBERTO RIBEIRO LAMEGO coloca !:!!!.l_~_l?-lha ao longo do escarpamento 
()rie:::tal do., Pã_()-~<;-AÇ!Í~Ilr apoiancio-se na presença de um plano de 
!ricçfí;()~- ~-ç!~_!:!r,g _gjgg~_º-.e. ):>9-saltitq 2 :Esse dique prova que se trataria 
no máximo <:le um..a -~-a~~a_ !1_1}-tig§:, enquanto que a superfície de fricção 
é visivelmente devida a um deslizamento recente de um pedaço de ro­
cha ao longo de um plano de estratificação É difícil, pois, perceber 
nesse lugar o traçado da falha da Guanabara. Em todo caso é evi­
dente que a separação dos dois grupos de maciços de altitudes diferentes 
está no prolongamento do vale de Teresópolis, que limita a parte alta 
e a parte baixa da serra dos órgãos E, assim como as lâminas e pon­
tas dos órgãos se encontram na zona de transição, uma série de mor­
ros em forma de caninos, chamados corcovados ou pães-de-açúcar, 
marcam a passagem para a zona mais baixa de leste. 

A petrografia e a estrutura dos maciços situados a oeste da C'n­
trada da baía são bem conhecidas graças aos trabalhos de EvERARDO 
BACKHEUSER 3, BETIM PAES LEME 4, RUI DE LIMA E SILVA", LUCIANO 
JACQUES DE MoRAEs, DJALMA GUIMARÃES e OTÁVIO BARBOSA,u mais recen­
temente vieram os de ALBERTO RIBEIRo LAMEGO 2 Esse último pesquisou 
as direções e as inclinações da estrutura dobrada dos gnaisses e _acen­
t.!l.9l1 ~a importância dessas direções dos dobramentos do arqueano para 
~~p!ic9-r "o _paralelismo dos serrotes escarpados e dos vales do Rio-de­
Janeiro", sem que para isso haja necessidade de fazer intervir as falhas.' 

1 Everardo Ado!pho BACKHEUSER: 48, 49, V81 pg 17 
Alberto Ribello LAMEGo: 100 (Ver as págs 19 e 24 e as figs 1 e 15) 
supra, nota 1 ' 

• supra, nota 2, pg. 458 
5 Rui Mauricio de LIMA E SILVA; 107 
6 Luciano Jacques de MORAES, Dja!ma GUIMARÃES e Otávio BARBOSA: 118 
• supra, nota 2, ver pg II 
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